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RESUMO

O objetivo deste Artigo é, promover uma reflexão sobre a Infância e sua singularidade, a influência da mídia sobre a mesma e a conseqüência disso para as crianças/Sociedade.  Chamar à atenção para a necessidade de se lançar um olhar teórico–crítico tanto sobre as concepções de Infância/criança ao longo da história e também sobre a mídia direcionada a essa fase da vida. 
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ABSTRACT

The purpose of this Article is to promote reflection on Childhood and its uniqueness, the influence of media on it and the consequence for children / Society. Draw attention to the need to launch a theoretical and critical eye on the concepts of childhood / child throughout history and also about the media directed at this stage of life. 
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1. INTRODUÇÃO

Começaremos nosso texto com um questionamento que visa levar a reflexão a que nos propomos fazer: O que é Infância/criança? O que é mídia? Como se dá a relação entre ambas? E finalmente, qual a conseqüência da influência da mídia para a infância/criança. Pretendemos fazer uma análise acerca dessas questões, entretanto devemos avisar ao leitor que não temos a pretensão de esgotar o assunto, apenas contribuir com nossa reflexão sobre o assunto.
Se buscarmos os conceitos em foco nos dicionários da língua portuguesa, encontraremos: Infância - Período da vida humana compreendido entre o nascimento e a puberdade; Criança - ser humano de pouca idade que está na infância e mídia – A infância é o período que vai desde o nascimento até aproximadamente o décimo-primeiro ano de vida de uma pessoa. É um período de grande desenvolvimento físico, marcado pelo gradual crescimento da altura e do peso da criança - especialmente nos primeiros três anos de vida e durante a puberdade. Mais do que isto, é um período onde o ser humano desenvolve-se psicologicamente, envolvendo graduais mudanças no comportamento da pessoa e na adquisição das bases de sua personalidade. Uma criança é um ser humano no início de seu desenvolvimento.

Para SARMENTO e PINTO (1997), pesquisadores do Instituto de Estudos da Criança do Minho, em Portugal: 

Infância, como categoria social que assinala os elementos de homogeneidade deste grupo minoritário e Criança, como referentes empíricos cujo conhecimento exige a atenção aos fatores de diferenciação e heterogeneidade.

Entretanto, pretendemos ir mais fundo. Para refletirmos sobre as questões a que nos propomos, entendemos ser necessário pensarmos sobre o conceito de criança e de infância, ao longo da história, inclusive na atualidade. Que para fazermos a análise a que nos propomos é preciso perceber a infância como construção social que não pode ser dissociada de outras variáveis, como gênero, raça, classe, geração. Então vamos lá! 
2. DESENVOLVIMENTO
Obviamente que desde o primeiro homem as crianças sempre existiram. Entretanto, antes do século XII, a criança era um ser que passava despercebido à Sociedade. Não existia ainda o conceito de Infância. As crianças eram tratadas como adultos em miniatura. De acordo com Ariês (1981):

Na Idade Média européia, as crianças viviam misturadas aos adultos e participavam, na medida da independência das suas capacidades corporais, de todas as atividades desenvolvidas pelas comunidades, fossem elas de trabalho ou de diversão.
Depois do século XII, a Sociedade, gradativamente, passa a dar maior atenção à criança. Segundo BARBOSA, Mª Carmen Silveira (2000): passa da idéia das crianças como miniaturas de adultos para a construção de um outro, diferente do adulto. 

Entretanto, ainda não havia uma preocupação com a criança no começo da era moderna, onde ainda de acordo com ARIÊS:

a infância era principalmente compreendida de acordo com a visão dada pelo cristianismo, sendo concebida como rude, fraca de juízo e tendo a alma marcada pelo pecado original, que a orienta para o mal e, por esse motivo devendo ser vigiada, inspecionada e controlada pelos adultos. 
Para BARBOSA, Mª Carmen Silveira (2000): 
É durante o Renascimento, com o e retorno aos clássicos e com a revisão das experiências da igreja primitiva, que a infância foi repensada e começou a ser associada a elementos como a pureza, a simplicidade, a necessidade de amor, a igenuidade do coração, a maleabilidade e a fragilidade. Por isso passou a ser valorizada e amada.
De acordo com ULIVIERI (1986, p. 48):

O conceito de infância é muito geral e historicamente impreciso. A infância, como objeto de estudo, foi pesquisada basicamente pela Biologia, pela Psicologia e pela Medicina, ficando, durante muito tempo, marginal aos estudos históricos e sociológicos que a abordavam apenas nas suas relações com a história da família e, nos últimos anos, com a história da mulher. Somente no final do século XX é que ela passa a ser estudada. 
Com isso houve uma “valorização” da infância pela família e pela sociedade.

No Brasil, com a chegada da família real, a ação dos higienistas e às necessidades impostas pela urbanização, acontece uma mudança no trato com as crianças. Vale ressaltar que o Brasil do século XX precisava criar novas estruturas que pudessem solidificar as bases de um novo mercado. A esse respeito ARAÙJO, Vânia Carvalho (1996) nos diz: “A criança caminha no mesmo eixo definidor proposto pelos higienistas: a ela, até então negligenciada, passa a ser dedicada uma atenção cuidadosa.” 
ARAÙJO, Vânia Carvalho (1996), conclui que: “a criança sempre foi envolvida pela trama das relações sociais. Ela é modelada a partir da ordem estabelecida, quer essa ordem conceba ou não, as particularidades da natureza infantil.”
Podemos afirmar então que a idéia de infância e criança não existiu sempre da mesma maneira. Surgiu com a sociedade capitalista e esses conceitos são produzidos para atender aos desejos capitalistas e fazer perpetuar sua ideologia nas classes dominadas. Nesse sentido, trazemos ARAÚJO, Vânia Carvalho (1996), afirmando que: “A criança é utilizada como objeto de discurso e de força no processo de inculcação ideológica.” 
E ainda KRAMER, 2007, p. 15, que afirma:
Numa sociedade desigual, as crianças desempenham nos diversos contextos, papéis diferentes. A idéia de infância moderna foi universalizada com base em um padrão de crianças das classes médias, a partir de critérios de idade e de dependência do adulto, característicos de sua inserção no interior dessas classes.
O surgimento de um discurso sobre a infância está vinculado à emergência da percepção da especificidade do infantil na modernidade, como demonstra Philippe Ariès em A história Social da Criança e da Família.

Dada a especificidade da infância, diversas representações sobre este período da vida do indivíduo marcam a produção literária, artística e cultural dos diversos grupos e sociedades. As representações sobre a infância portam tanto uma interpretação deste momento da vida quanto um projeto para o adulto que a criança se tornará. Buscando exemplificar esta variedade de representações, uma vez que sempre que a criança e a infância são retratadas, teremos:

- o discurso legal do Estatuto da Criança e do Adolescente que apresenta uma infância a ser protegida, portanto frágil;

- em O Pequeno Príncipe, teremos uma infância fantástica, como momento de descoberta e de encantamento do mundo;

- em Lobo Solitário, o personagem Ogami Daigoro representa a "infância não infantilizada" ao demonstrar um comportamento de adulto perante as adversidades;

Entretanto KINCHELOE (1997) AFIRMA:
A infância não é um momento decidido nem pela natureza humana, nem pela Biologia. Há, nos diferentes textos sobre o que é infância, uma disputa para fixar, hegemonicamente, um significado para a mesma.

Na sociedade atual (pós-moderna) as crianças, já nascem imersas na cultura da mídia e exposta à mesma e constroem uma organização do pensamento advinda dessa exposição. Evidentemente que a criança, que nasce e cresce em meio ao universo midiático, constrói saberes, habilidades e costumes diversos dos que nós adultos construímos quando pequenos.  Entretanto, nessa relação midiática e exposta a uma forte linguagem persuasiva, a criança é manipulada pela mídia, pois geralmente fica a mercê da mesma, sem a vigilância/ intervenção/mediação do adulto. Constrói-se dentro de cada criança, a vontade de ser e sentir como aquele que divulga determinado produto. Criam-se desejos, modificam-se hábitos e transformam-se mentes. Essa linguagem persuasiva é poderosa e frequente em todos os fatores que englobam a publicidade, levando consequentemente o indivíduo ao sonho e a não realidade, causando uma forte influência na formação cultural da criança e da própria sociedade em desenvolvimento.

Como sabemos, criança gosta de imitar tudo que vêm, logo quer ser igual às crianças expostas pelas mídias, ter o que elas tem, agir como elas, influenciando enormemente a sua criação e desenvolvimento. Com o seu poder, a mídia, vem conquistando cada vez mais as crianças que são praticamente induzidas a viver num mundo de sonhos e fantasias, um mundo, que não passa de ilusão. A criança quer para o seu dia-a-dia, tudo o a mídia apregoa/”promete” mas, geralmente elas acabam se decepcionando ao perceber que não podem adquirir a maioria das coisas ali propagadas/prometidas, que tudo não passa de uma grande utopia, muitas vezes totalmente diferente de sua vida habitual, quotidiana. Isso gera revolta. Podendo haver um distúrbio no lado psicológico da criança. Sem sombras de dúvidas, essa criança pode vir a se tornar rebelde se não concretizar seu desejo de possessão, e se conseguir adquiri-lo, com muita facilidade, pode vir a se tornar uma criança mimada e totalmente arrogante e insuportável. 

Graças a mídia, a publicidade vem agindo cada vez mais e tentando de todas as formas influenciar seu público infanto juvenil, de modo que venham a consumir seus produtos. Com propagandas, anúncios, outdoors, cartazes mais atrativos, a publicidade procura atrair e fazer das crianças consumidores com voz e poder de compra. De maneira que elas vêm tanto uma coisa que não conseguem esquecer e vivem implorando, muitas vezes obrigando seus pais a comprar um certo brinquedo ou produto.

Nos dias de hoje, tudo que desejamos, sonhamos e até concretizamos, é um simples processo decorrente da própria publicidade. É através dela que somos incentivados a comprar ou possuir um produto, seja ele benéfico ou ruim para o indivíduo; a publicidade persuade, manipula inclusive mentes adultas. Se a propaganda manipula e persuade de maneira intensa a mente dos adultos que de certa forma, já tem opinião formada, e as crianças, que ainda estão em formação?

Altamente perigosa, a propaganda dirigida às crianças e jovens, instituiu dentro delas, um desejo incontrolável de possuir algo que na maioria das vezes seus pais não podem dar devido a sua classe social, sem falar que determinados produtos não trazem nenhum benefício a essas crianças, apenas o fator da compulsividade; a idéia fixa de que "eu tenho que ter". 

Tirando proveito do fato da criança fazer parte de um ambiente estruturado (contexto histórico e social) a partir de valores e significados partilhados por todos que nele vivem, promove-se uma descaracterização da criança como criança na sociedade brasileira, a partir das manobras do poder econômico que anula e/ou transforma sua especificidade e particularidade em instrumento de lucro, de imagens e estratégias publicitárias. O discurso publicitário fala sobre o mundo, sua ideologia é a forma de controle social. Fazendo do consumo um projeto de vida, idealizado na elite.

Tendo a criança da classe burguesa como modelo, a criança da classe dominada, almeja ser igual a mesma, já que felicidade para ela é ter tudo o que a criança burguesa tem. Vejamos o que ARAÚJO, Vânia Carvalho (1996), nos diz a esse respeito: 
O marketing publicitário cria modelo de uma criança feliz, bonita e inteligente, utilizando roupas, brinquedos e objetos como referencial de uma vida plena de felicidade e realizações. Além disso, tenta convencer aqueles que não detêm o poder de compra das vantagens de obterem aquilo que a classe dominante possui. O supérfluo aqui se transforma em necessidade e espera-se realmente que tal produto possa ser algum dia adquirido mesmo que isto venha perverter o suprimento das necessidades básicas.

Ainda de acordo com essa autora: “[...] a imagem da criança é utilizada pelo mercado publicitário sem levar em conta suas necessidades e condições reais de vida.”
Para BAUDRILLARD (2003, p. 155):

A publicidade é a palavra profética na medida em que não leva a compreender ou ensinar, mas a esperar. O que diz não supõe verdade anterior (a do valor de uso do objeto), mas a anterior confirmação por meio da realidade do signo profético que emite. Tal é o seu modo de eficácia. Faz do objeto um pseudo-acontecimento que irá tornar-se o acontecimento real da vida cotidiana através da adesão do consumidor ao seu discurso. Descobre-se que o verdadeiro e o falso são aqui inapreensíveis. 
A família, também conquistada pelo marketing, deixa de lado até mesmo o suprimento das necessidades básicas para dar à criança o que a mesma precisa para ser equiparada a criança burguesa, aproveitando o seu poder de compra para condicionar comportamentos em trocas de brinquedos ou outros objetos desejados pela criança. As crianças são atraídas não só pela mídia, mais também pela publicidade e muitas vezes por seus pais que lhes apoiam a viver em um mundo de pura fantasia, onde só prevalece o imaginário.

Segundo a autora ARAÚJO, Vânia Carvalho (1996):

A família mantém e reforça o vinculo com uma sociedade pervertida pela chantagem e pela deformação moral, uma vez que transfere à criança comportamentos próprios de uma cultura escravizada pelos condicionamentos econômicos, políticos e culturais. O “respeito”, a “obediência”, justificam-se pela recompensa de algo, pelo lucro, não importando aí as implicações desses comportamentos na ordem moral e social.
A burguesia usa de seus instrumentos massificadores (marketing publicitário, escola, mercado de trabalho...) para propagar a imagem ideal de criança/infância. Criança e infância para a burguesia são diferenciadas pela classe social. As que não se enquadram dentro do modelo ideal burguês (as crianças de classe dominada) são descriminadas, olhadas diferentemente, como se criança não fossem. Essas crianças nunca representarão alegria, ternura, bondade, inocência... ARAÚJO, Vânia Carvalho (1996), trás que:

Enquanto a criança da classe burguesa é a própria idealização e potencialidade encarnada, a criança da classe subalterna é a versão indefinida de criança de que se mantém submetida ao trabalho, ao assistencialismo e ao protencionismo da sociedade burguesa.

Essas crianças que fogem ao ideal de criança burguesa recebem o nome de menor, o que já nos diz muita coisa, pois juridicamente o termo “menor” é usado para denominar todas as crianças “problemas” para a sociedade. Além disso, o termo surgiu e continua existindo para indicar um trato diferencial entre crianças. Reforçando a nossa fala, trazemos ARAÚJO, Vânia Carvalho (1996):

Para a classe dominante, o menor representa todos aqueles que não tem acesso aos bens produzidos socialmente e que ameaçam a “harmonia” da burguesia, com sua carência de moradia, de lazer, de justiça social, de amor, enfim de vida. Com isso, a sociedade vai criando, a partir do menor, um novo estigma de manipulação e controle das classes populares, “esquecendo” que, nestas classes, a natureza da criança também se faz presente.  
De acordo com PINO, (2000, p45):

Sob as diversas acepções do termo menor (menor carente, menor abandonado, menor infrator ou ‘menino de rua’) todas elas portadoras de um misto de piedade e de rejeição, esconde-se uma única realidade: a de uma criança que não responde ao modelo de infância criado pela sociedade baixa burguesa. A questão do menor levanta, portanto, a questão do significado da infância na sociedade moderna e do lugar que nela é reservado aos menores da classe operária, particularmente aos provenientes dos segmentos de mais renda. 
Também segundo esse autor:
O menor acaba sendo o pretexto de que o estado burguês necessita para legitimar o controle e o policiamento das classes populares. Mais do que a carência do menor e de sua família, o que preocupa a sociedade burguesa é a infração da ordem legal, sustentação da ordem social. É por isso que as irregularidades legais (crimes) da burguesia usufruem de um certo direito de impunidade, uma vez que nelas não existe uma  ameaça à ordem social burguesa.
Segundo OLIVEIRA (1993, p. 08):

O conteúdo da infância das crianças que vivem a rua, a marginalidade social e mesmo o trabalho é negação do conteúdo com que a sociedade, em geral, pensa a infância. Responsabilidade, trabalho, violência, agressão, horror social, todos estes traços que podem provir da prática desses “meninos de rua” negam o conteúdo da imagem com que em geral se formula da criança e da infância. 
A esses “menores” é dado a “chance” de voltarem a serem novamente “crianças”, ao passar pelos mecanismos disciplinadores (a escola e o trabalho), que são redentores para aqueles que são considerados ameaça à sociedade (no caso, o “menor”). ARAÚJO, Vânia Carvalho (1996), nos diz que:

A categorização da criança como menor procura justificar a fragilidade e o descompromisso do estado com as camadas populares, consideradas improdutivas para o sistema capitalista. Daí porque controlar, disciplinar o menor para que, aos poucos, considerado um agente produtivo e, quem sabe, uma criança até os 12 anos de idade.

ARAÚJO, Vânia Carvalho (1996), afirma que:

Para a classe dominante é ideologicamente necessário munir de abstrações e de retórica o discurso sobre a criança, em vez assumir as contradições denunciadas pela própria realidade na qual a criança está inserida. 

E assegura que:

O problema não está simplesmente no discurso falacioso que a burguesia tem emitido, mas na força de penetração de seus instrumentos (marketing publicitário, escola, mercado de trabalho) massificadores na cultura do povo, no universo infantil.
A burguesia, amparada no modelo de criança, cria um novo modelo: o do pré- de adolescente, que surge como forma de antecipar a passagem da criança para a vida adulta e os instrumentos publicitários são usados para reforçar esse modelo recém criado. Na fala de ARAÚJO, Vânia Carvalho (1996):

Enquanto a ideologia da especificidade cria para as crianças menores a imagem da criança burguesa, para as crianças maiores, a imagem que se tem como referencia é a da criança transfigurada em pré-adolescente.

Toda promessa de fazer parte do “mundo adulto” ao ser elevado ao pré-adolescente, seduz a criança, que passa a renegar a infância, já que a ela é negado o direito de ser criança. ARAÚJO, Vânia Carvalho (1996), afirma:

A criança “vestida” de pré-adolescente acha-se no direito e no dever de situar-se no mundo do adulto como resposta à negação de sua infância, provocada pelos instrumentos utilitaristas da sociedade.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Para concluir trazemos novamente, ARAÚJO, Vânia Carvalho (1996), que nos afirma:
Numa sociedade em que a aparência e a condição sócio-econômica são imagens definidoras do ser social, o valor da criança só aparece advir de sua possibilidade em atender as exigências do mercado de trabalho e do consumo.

A infância tem sido vitima de generalizações e mistificações e o conceito de criança tem sido construído sem se levar em conta o conceito histórico que é essa criança. O Estado, para perpetuar essa situação, utiliza a escola e os meios de comunicação e consumo como instrumento mediador para legitimar seus interesses através da criança. ARAÚJO, Vânia Carvalho (1996), reforça nossa fala ao afirmar que:

Dominada por um projeto político que mascara a condição da criança como sujeito histórico nas relações sociais, a escola revela-se como parceria de um ordem pedagógica que mantém a infância em lugar de destaque no plano das idealizações educativas.

E ainda que:

A escola não consegue relacionar-se com a criança concreta, seu interesse é absolutizar uma imagem de criança submetida as determinações do adulto.

A escola não articula o mundo real com o escolar, consome uma linguagem desarticulada de elementos críticos e reflexivos, desqualifica a criança como sujeito histórico e atribui neutralidade ao conhecimento. Segundo ARAÚJO, Vânia Carvalho (1996), isso evidencia que: “... A criança tem se tornado vitima de um saber compartimentalizado e descontextualizado.”
Para superar essa visão a histórica, idealista e abstrata de criança, a escola precisa enxergar a criança com toda sua concretude e é claro mudar sua práxis, ou seja, de acordo com ARAÚJO, Vânia Carvalho (1996): “... Transformar o idealismo pedagógico numa práxis social.”
Ainda nesse sentido:

Faz-se necessário criar novos paradigmas que procurem romper definitivamente com uma imagem de criança expropriada de elementos que garantam sua importância como sujeito histórico, engajado nas lutas sociais.

O texto discutiu e mostrou com muita propriedade como a sociedade capitalista brasileira molda a criança de acordo com seus interesses consumistas, já que consumir é um requisito básico para ser caracterizada criança. As crianças que fogem a essa regra são “destituídas” do ser criança, sendo relegadas a nada, como se não existissem. Mas, mesmo as que são elevadas a categoria de criança são retiradas de sua realidade histórico-cultural, como se pudessem ser recortadas dessa realidade ou se vivessem à parte da mesma. O referido texto tenta ainda desvendar o processo de massificação sofrida pela criança, mostrando como o mesmo acontece e para isso, faz cair as nossas vendas, fazendo aparecer diante de nossos olhos atônitos a real intenção dos burgueses neoliberais em “vender” um projeto hegemônico de criança e de infância, que não condiz com a nossa realidade. Para a sociedade capitalista ser ou não ser criança, se equipara a ser ou não ser consumista, ter ou não ter poder de compra, se esquecendo que não deveria existir um ser ou não criança, mas que toda criança é uma criança, que está localizada num espaço/tempo, cercada por uma realidade social, cultural, econômica e histórica, portanto uma criança real, concreta.

A publicidade vem tentando cada vez mais, conquistar as crianças, com produtos e propagandas miraculosas, fazendo com que elas, fiquem vidradas e só pensem em consumir, por mais que não saibam do que se trata, com um grande detalhe, não se preocupa com os problemas que essas crianças poderão vir a ter mais tarde, o que importa é vender, nada mais. 

Seria necessário que pudéssemos tentar mudar um pouco esse poder de persuasão das propagandas que só trazem as crianças, sonhos e desejos as vezes jamais alcançáveis, fechando um círculo de futuros objetivos a serem concretizados que com certeza trariam melhores resultados as mesmas.

Todos somos responsáveis por essa mudança: os pais/familiares, os professores, a escola, o governo, enfim  a sociedade como um todo.


“Em cada época, cada sociedade tem um modo particular de representar para si a criança...” Isso se dá devido aos diferentes valores vigentes em cada época e dos diferentes contextos sociais, onde a criança está inserida. Assim, numa época em que a criança não tinha sua especificidade reconhecida (Idade Média),  portanto não era valorizada, a representação, que a sociedade tinha da mesma (se é que tinha alguma), não podia ser a mesma de outras épocas, como no Renascimento (onde a criança passa a ter essa especificidade) e agora, na atualidade, onde emerge a preocupação em ter uma representação de criança, onde estejam incluídas todas as crianças (trabalhadoras, o “menor”, o curumim...) e não apenas uma representação universal de criança (da classe burguesa). Assim, fica claro, que em cada época, cada sociedade possui uma representação diferente de criança, porque os contextos sociais, econômicos, políticos, culturais, são diferente, o que faz com que seja diferente também a representação de criança, já que essa representação é influenciada por todos esses fatores.
Numa sociedade burguesa, o indivíduo nunca “vale pelo que é”, ou é visto como pessoa e no caso específico da criança, sua identidade enquanto criança está condicionada ao seu poder de consumo, pois faz parte de uma sociedade capitalista que só pensa em lucro e vê na criança um mero consumidor. São consideradas CRIANÇAS aqueles que atendem ao ideal burguês: a criança limpinha, bonita, cheirosa, inteligente e é claro, que possui algum poder de compra. As que atendem esses critérios são alguém e dignas de amor enquanto que as que não se enquadram não são ninguém. A publicidade em massa, na sociedade burguesa, é usada para fazer perpetuar essa situação. 
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